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(01) P – A primeira parte do texto ((Até o momento inicial da gravação a professora não disse qual texto e o nome do autor)) são reflexões sobre a sociolinguística educacional e essas reflexões podem se uteis, podem ser aproveitadas na introdução do seu relatório, certo. Depois, por exemplo, eu tenho informações sobre diferenças dialetais no léxico, a famosa abóbora/jerimum; temos aipim/mandioca/macaxeira; papagaio, sabe esse papagaio de soltar com linha? Papagaio/pandora/pipa; algumas referências de teses de mestrado; e depois eu falo do fascículo ((Da fala para escrita 1))que nós trabalhamos aqui em sala de aula.
(02) P – Depois nós temos aquele episódio de sala de aula em que os alunos haviam lido e representado a peça “O fantasminha Pluft” da Ana Clara Machado e ai começam alguns exemplos de fala infantil, fala de criança na fase inicial de escolaridade que deve levar vocês a uma reflexão e que vocês também devem estar preparados para comentar a primeira é do /Aun/ “é pra mim começar a falar professora”, nós vimos no encontro passado, que a gramática prescritiva, a chamada gramática normativa não aceita o pronome obliquo /mim/ nessa construção e recomenda o pronome reto: “é para eu começar a falar professora. Por que essa gramática assume essa postura? Os gramáticos prescristivistas dizem que o /mim/ não deveria ser aplicado ai porque o /mim/ está também na função do sujeito do verbo seguinte: “é pra mim começar a falar”. O /mim/ seria sujeito de começar a falar. Então você deve usar o pronome sujeito: “É pra eu começar a falar.” Outro exemplo...
(03) P – A professora diz ao menino: muito bem, André você lembra os nomes dele? - Era João, Julião, e Sebastião ai ele olhou na garrafa pensano que era uma luneta.  
(04) P – Aqui nós temos um fenômeno fonológico de pronúncia que é assimilação do /d/ pelo /n/ nas formas de gerúndio: querendo, falando, vindo, estando. Que na nossa fala não monitorada costuma a vir sem essa ocorrência do /d/: falano, quereno. O mais importante aqui para o efeito do trabalho é a questão da ambiguidade porque: muito bem, André. Quem se lembra dos nomes deles? – João, Julião e Sebastião. Ai ele olhou na garrafa pensano que era uma luneta. Esse /ele/ qual referente desse ele, a que nome esse /ele/ se refere, qual o antecedente do qual o /ele/ é um referente? Pode ser João, Julião e Sebastião, ai ele...  Isso é muito comum na nossa fala na nossa linguagem oral e aparece também na linguagem escrita das pessoas que estão começando a escrever. E isso é preciso trabalhar bem. Se isso for na linguagem oral, você simplesmente vira para o seu interlocutor e pergunta: Ele quem? Qual dos três? Na linguagem oral nós temos um interlocutor ao nosso lado para que nós completemos a nossa informação no sentido referencial do nosso enunciado, mas na escrita, não. Muito bem, André. Era João. Ele olhou na garrafa. – Ele quem? Como é que nós trabalharíamos isso? Como há produtores maduros de texto poderia usar o recurso de dizer: Ai o primeiro deles olhou na garrafa como se fosse uma luneta. Esse é um recurso, mas isso não é um recurso que é fácil de encontrar em quem está começando a usar a língua de forma mais monitorada. A professora que vai trabalhar aqui ela vai ter que dizer: 
(05) Muito bem, André! Você lembrou bem do nome dos três marinheiros ai você disse que um deles olhou na luneta, na garrafa como se fosse uma luneta. Mas você não disse qual deles? Quem ouvir você falar assim, ou quem for ler a redação que você escrever assim, não sabe se foi o João, Julião e Sebastião. O que vamos fazer aqui, André. Ai ele olhou na garrafa, você vai procurar se lembrar se foi o João, o Julião ou o Sebastião. Ao se lembrar você vai dizer: Ai o João olhou na garrafa. Se você chegar a conclusão que foi o Julião você vai dizer: Ai o Julião... 

(06) P – Ele continua, o menino... Ele falou. Ele quem? O Julião, ou João, ou Sebastião. Ele falou: tô veno uma casa perdida na areia branca. Aqui também no /veno/ vocês estão VENDO o /n/ assimilou o /d/. É o mesmo fenômeno: estou falano, estou veno. Tô veno uma casa perdida na areia branca. O outro falou, ai a professora vai perguntar: qual foi o outro que falou? Foi o João... olhou na garrafa. E outro? Quem foi que falou? foi o Julião? Foi o Sebastião? Vocês vão mostrando ao seus alunos que estão começando a usar a língua de forma monitorada que é preciso que haja, que as mensagens fiquem bem claras. A língua tem recursos para garantir a clareza. Para evitar a ambiguidade.  
(07) P – Ai o outro falou que eles precisavo... PRECISAVO. O que nós temos aqui? A forma de terceira pessoa, do imperfeito, do verbo precisar. Eles precisavam que a gente escreve com /vam/ no fim, mas como a gente fala muito depressa às vezes fica eles precisavo, mas para o seu aluno você vai dizer:     
(08) P – Muito bem! Ai o outro, o Julião, falou que eles precisavam. Eu vou aqui escrever essa palavrinha para nós não nos esquecermos. Eles precisavam encontrar ela. E aqui temos que trabalhar novamente... Quem me fez uma pergunta a respeito de EJA sobre...  
(09) Aluna – A Aletícia, não está aqui hoje. 
(10) P – Eles disseram que precisavo, ai o outro falou que precisava encontrar ela. Aqui também nós temos uma outra maneira de falar que é mais adequada quando nós estamos falando e precisamos prestar muita atenção na nossa fala. Precisamos falar de acordo com a forma como o nosso ouvinte espera que a gente fale. Então, que forma é essa? Precisamos encontrar ela. A forma é: Precisamos encontrá-la. É fácil a gente tira o /r/, põe um tracinho chamado hífen e põe /la/ e tem que botar  um acentin. Precisamos encontra-la. Também se você tiver: Você está com sede? Espera que eu vou ali na cantina comprar uma garrafa de água. Ai o aluno vai dizer: Não, professora deixa que eu vou compra-la pra você. Você vai dar muitos exemplos como: comprá-la, escrevê-la, usando o /las/, o /los/.
(11) Aluno – Professora, ir na cantina ou à cantina?
(12) P – Olha, na gramática normativa, a forma mais correta, mais indicada pela gramática normativa é “ir à cantina” e o /a/ ainda vem craseado, se for escrito. Quem vai e volta da crase a de usar. Então o certo seria: “Deixa professora que eu vou à cantina busca-la para você” Veja que a preposição /para/ não cabe muito bem ai. “Eu vou para cantina...” Repassa a ideia de que é um lugar que você vai e vai permanecer um tempo maior. Eu vou para a casa, agora. Que horas são? Ih, onze e meia vou para casa, ou vou pra casa. O lugar que você vai rapidamente: Eu vou ao cinema. Eu vou à cantina.

(13) P – Vamos ver se nós temos outros enunciados sobre os quais você tem que refletir.
(14) P – Ele pensou que o capitão Bonanza era rico. Aqui também, você tem uma outra forma de falar: Ele pensou que o capitão Bonanza fosse rico. Você sabe usar essa forma /fosse/ porque você sabe cantar essa musiquinha: se essa rua, se essa rua fosse minha... Ele pensou que o capitão Bonanza fosse rico. Aqui nós estamos trabalhando formas do modo subjuntivo que tendem a ser substituídas pelo modo indicativo o /era/ é que tempo verbal? É o imperfeito do indicativo do verbo ser. E o /fosse/ é o imperfeito do subjuntivo do verbo /ser/ e também verbo ir, que há uma coincidência.

(15) P – Aqui há alguns exercícios para vocês trabalharem o subjuntivo. (...) Na sequencia do artigo vocês tem mais reflexões sobre porque prestar atenção na variação, na fala dos seus alunos, viu?
(16) P – Depois vocês têm alguns diálogos que vocês podem usar e devem refletir sobre eles, vamos ver aqui esse diálogo entre uma senhora e o vendedor da farmácia: 
(17) P – O senhor tem aspirina?
(18) P – Temos de marca e genérico, a senhora vai levá-la?
(19) P – Não, não vou comprar agora não. Levo depois. 
(20) P – Aqui você tem três maneiras de usarmos o objeto direto. O senhor tem aspirina? Aspirina: objeto direto do verbo ter. O que responde o moço da farmácia: Temos de marca e genérico. Aqui ele usa outro recurso que é omitir o objeto direto já que o objeto direto havia explicitado no turno anterior. Tanto ele quanto a compradora sabiam muito bem de que se tava falando.
(21) P – Então, ela perguntou: O senhor tem aspirina? Usou um substantivo para indicar o que ela queria comprar. O objeto direto do verbo ter. Ele disse: Temos de marco e genérico. Ele não disse: Temos aspirina de marca e aspirina genérica. Ele omitiu o objeto direto. É um recurso para não precisar usar o pronome. Porque se você for usar o pronome você ter que usar aquele pronome mais raro, aquela forma pronominal mais rara: Nós a temos de marca e genérico. Então, ele não usou, mas em seguida ele disse: A senhora vai levá-la? E ai ele usa o pronome obliquo com esse /l/ que é um /l/ eufônico que nós usamos diante dos pronomes /o, a, os, as/ quando eles seguem um infinitivo verbal. Vou levá-la. Quero amá-lo para sempre. Cartinha de amor. Você já comprou os refrigerantes?  Ainda não. Mas eu vou compra-los no supermercado perto de casa porque eles estão dando desconto. 
(22) P – O moço da farmácia monitorou-se muito: A senhora vai levá-la? O que a freguesa da farmácia disse: Não, não vou comprar agora não. Levo depois. Só queria saber se tinha. Bobinha ela, né? É difícil ter aspirina na farmácia. Aqui o exemplo é para mostrar que ela também, nesta fala omite o pronome: “Não, não vou comprar agora não”.  Ela poderia ter dito: Não, não vou comprar a aspirina agora não. Ou então: Não vou compra-la agora não. Ou então: Não vou comprar ela agora não. Se dissesse: Não vou comprar aspirina agora não. Não seria uma fala muito espontânea porque nós não costumamos repetir a informação que já está implícita. Se ela dissesse: Não vou comprar ela agora não. Ela indicaria que não estava monitorando a sua fala se dissesse: Não vou compra-la agora não. Ele estaria monitorando a sua fala. Ela optou por uma outra variante que é não usar nem o nome /aspirina/, nem o pronome /reto ou obliquo/ e disse: “Não, não vou comprar agora não. Levo depois.”
(23) Aluna – Ai tem uma dupla negação.
(24) P- Bem lembrado! Temos uma dupla negação: Não, não vou comprar agora não. Que nós usamos muito essa dupla negação. Não vou comprar nenhum remédio agora, não trouxe dinheiro. Levo depois. 
(25) P – E “Levo depois” ela não usou o objeto direto “Levo-a depois” difícil? “Levo-a depois”; “Levo ela depois.” O mais provável de ocorrer nesse dialogo assim, seria ela omitir mesmo. “Levo depois” Está claro que eles estão falando de aspirina. Aspirina é o tópico da conversa.
(26) P – Vamos terminar, Os dois palhaços do circo
(27) P – Você viu o macaco?
(28) P – Eu vi ele subindo.
(29) P – Aqui nós temos o caso do pronome reto /ele/ ter sido usado na função de pronome obliquo. Não ser muito saliente porque é aquele caso em que esse pronome exerce duas funções sintáticas. Ao mesmo tempo: ele é objeto direto de /eu vi/. Vi quem? Vi ele. E ele é sujeito da forma verbal /subindo/ Eu vi ele subindo no trapézio. Esses casos: Você viu a Mariana? Eu vi ela passando correndo aqui. Nesses casos nós percebemos menos o uso do pronome reto na função de objeto direto. Isso está explicadinho aqui. Depois nós temos esse poema do Vinicius de Moraes. 
(30) P – O pato pateta pintou o caneco. Surrou a galinha. Bateu no marreco. Nós estamos vendo o objeto direto aqui, representado por substantivo. O pato pateta pintou o caneco. “Pintou o caneco” é uma expressão. De qualquer forma seria objeto direto de pintou, embora seja uma expressão. 
(31) P – Surrou a galinha. Cadê o objeto direto? O pato pateta surrou a galinha. Pode falar vocês sabem, vocês estão falando esse português há quase vinte anos. O pato pateta surrou a galinha. Sujeito?
(32) Alunos – Pato Pateta.
(33) P – O pato pateta. O núcleo do predicado é surrou. Qual o objeto direto? Surrou quem? 
(34) Alunos – A galinha.
(35) P – Se nós não fossemos usar o nome, o substantivo /a galinha/ e quiséssemos usar um pronome como é que ficaria? O pato pateta surrou ela. Mas ai era preciso que o nosso ouvinte já soubesse quem é ela, né? O pato pateta surrou ela. Ela quem? Mas se você já tivesse explicado que era a galinha. O pato pateta estava correndo atrás da galinha e ai surrou ela. Ai já não haveria dúvida. Todos nós que falamos português saberíamos que ele surrou ela, a?  
(36) Alunos – A galinha.
(37) P – Os gramáticos normativos iam ficar satisfeitos conosco? Não! Não iam. Para que eles ficassem satisfeitos nós teríamos que dizer: O pato pateta estava correndo atrás da galinha e ia surrou-a. 
(38) P – Ele não fez só isso não! Bateu no marreco. O outro versinho do Vinicius... 
(39) P – Quer ver a foca fazer uma briga? É espetar ela bem na barriga. Os gramáticos normativos ficaram satisfeitos com o Vinícius? Não! Mas disseram que o Vinicius podia porque era uma licença poética. Quando esses usos não monitorados aparecem na literatura são considerados licenças poeticas
(40) P – Quer ver uma foca fazer uma briga? É só espetar ela bem na barriga. Como é que ficaria se nós fossemos seguir, dispensar a licença poética. Quer ver a foca fazer uma briga? É só espetá-la [com acento e hífen] bem na barriga. Seguinte...
(41) P – Quem matou o pintainho? 
(42) P – Eu – disse o pato.
(43) P – Quem viu ele morto? 
(44) P – Eu – disse o mocho. Com meu olho torto eu vi ele morto.
(45) P – Novamente nós temos duas aspas, licenças poéticas, ou podemos dizer que nós temos o uso pelo poeta aqui, de duas regras, duas variantes não-padrão do uso do pronome.  
(46) P – Quem viu o pintainho? Objeto direto? Quem viu o pintainho. Sujeito? Quem! Objeto direto? O pintainho. 
(47) P – Quem viu o pintainho? O pintainho que é outra forma, uma variante da forma o pintinho. O Vinicius de Moraes usou /o pintainho/ a primeira vez que ele está introduzindo esse referente. Quem viu o pintainho? Eu – disse o pato. Quem viu ele morto. Licença poética. Como ficaria? Sem a licença poética: Quem o viu morto. Porque o /o/ vai ficar próximo do quem. Quem é o pronome interrogativo. Lembram-se do vestibular pronome interrogativo que atraem.  Quem o viu morto. 
(48) Aluno – Como eu colocaria o pronome depois do verbo de acordo com a gramática padrão?
(49) P – Tem! Quem viu-o morto. Quem viu /tracinho/ o morto. Mas, devemos evitar essa construção porque fica pouco clara, ai esse /o/ praticamente desaparece porque ele se confunde com o /u/. VIU-O morto. Para ficar bem de acordo com a gramática normativa a gente diz: Quem o viu morto. E novamente o mocho diz: Eu vi ele morto.
(50) Aluna – O poeta escreveu de forma como as crianças realmente escrevem.
(51) P – Exatamente! 
(52) Aluna – A e a professora pode estar trabalhando, mostrando a forma correta da gramática.
(53) P - Exato! O Vinicius de Moraes foi um grande poeta, é claro que ele optou por escrever o poema reproduzindo os modos de falar próprios das crianças.
(54) Aluno – Como explica essa licença poética?
(55) P – Essa licença poética se explica assim, é claro que ele poderia usar também num texto, num poema para adultos. Se ele quisesse aproximar o trabalho literário dele aos usos mais comuns no português do Brasil. Boa observação. Vamos ver o pato... 
(56) P – O pato ganhou sapato. Foi logo tirar retrato, mas ele estava muito apertado e ele ficou duro sem graça diante do macaco retratista. 
(57) P – Aí nós temos duas vezes o pronome /ele/ na função de sujeito. Então não temos problemas com a gramática. O pato ganhou sapato. Foi logo tirar retrato, mas ele estava muito apertado... Ele quem?
(58) Aluna – O sapato.
(59) P – O sapato. Vocês estão vendo que diferentemente daquele enunciado João, Julião, Sebastião em que o /ele/ suscitava uma ambiguidade. Aqui não temos ambiguidade porque o contexto esclarece, disfarça a ambiguidade. O pato ganhou sapato. Foi logo tirar retrato, ele estava muito apertado. Quer dizer, nós que somos falantes do português como nossa língua materna entendemos que o /ele/ ai se refere ao sapato que estava apertado. Mas ele estava muito apertado e ele ficou duro e sem graça. Quem é ele que ficou duro e sem graça? Quem é /ele/ que ficou duro e sem graça?
(60) Alunas – O pato.
(61) P – O pato! Como ele tava com sapato apertado ele ficou duro e sem graça. Aqui pra mostrar que não há ambiguidade, não gera uma ambiguidade, o contexto, o nosso conhecimento de mundo nos ajuda a entender qual é o antecedente do primeiro pronome /ele/ e qual é o antecedente do segundo pronome /ele/. O que quer dizer antecedente? A que se refere o pronome.
(62) P – Aí se fossemos substituir teríamos: 
(63) P – O pato ganhou sapato. Foi logo tirar retrato, mas o sapato estava muito apertado e o pato ficou duro e sem graça. Substituindo os pronomes /ele/. Um /ele/ e o outro /ele/ pelos respectivos antecedentes. Isso foi do Mário do Quintana que foi um poeta de onde?  
(64) Aluna – Rio Grande do Sul
(65) P – Do Rio Grande do Sul. Em Porto Alegre há um Centro Cultural que se chama Centro Cultural Mário Quintana que foi construído no hotel onde Mário Quintana passou grande parte da vida dele. O governo comprou o hotel e o transformou num Centro Cultural. Muito bonito, quando forem lá, visitem. Ok, dialogo entre uma cliente e um caixa de banco. 
(66) P -  Cliente: Quero fazer um depósito em cheque.
(67) P – Caixa: Me dê ele aqui para ver se é dessa praça.
(68) P – Cliente: Acho que eu deixei ele na bolsa dentro do carro.
(69) P – Caixa: A senhora pode buscar ela que eu espero.
(70) P – Foi bom você ter lembrado dos exemplos porque nós temos três usos do pronome ele/ela em função de objetos diretos usos que a gramática não abona e você vai ter que trabalhar com seu aluno. 
(71) P – Quero fazer um depósito em cheque. Me dê ele aqui para ver se é dessa praça.
Ele o quê?
(72) Alunos – O cheque.
(73) P – Me dê ele aqui. Me dê o cheque aqui. O rapaz do banco, o caixa do banco poderia dizer: Me dê ele aqui. Ou Me dê o cheque aqui. E se fosse para usar, ele não ia fazer isso, ele sendo falante nativo do português, ele devia evitar. Mas se fosse para usar o que a gramática prevê: Dê’mo aqui. Mas nós não usamos isso. Costumamos não fazer isso, mas se fossemos fazer juntaríamos o /dê/ com o /mo/ . Mas ai tinha que por um apostrofe. Então quando o caixa diz: Me dê ele aqui. É a forma mais natural de falarmos se ele quiser evitar esse /ele/; ele teria dois recursos o primeiro seria usar o substantivo:  Me dê o cheque aqui. Ele usaria o substantivo e pronto. Ele evitaria esse problema. Ou então o outro recurso seria não usar uma coisa chamada anáfora zero, que é não usar nenhum pronome e nenhum substantivo ela diria assim: Quero fazer um deposito em cheque. Ele diz: Me dê aqui pra’eu ver se é dessa praça. Ele não diria /o cheque/ e muito menos diria /Dê’mo aqui/. Dê’mo é o pior.
(74) P – Nós estamos vendo que há uma tendência muito usual, muito forte da nossa língua, do português falado no Brasil, o emprego do pronome /ele/ e os outros pronomes em terceira pessoa /ela, eles, elas/ que são pronomes chamados de pronome sujeito. Que são pronomes que são usados na função de sujeito e também são usado precedidos de preposição. Lembram-se? Isso é para ele. Trouxe esses doces mas vocês não devem comer esses doces não que é para elas ((para as crianças)). O /ele, ela, eles, elas/ são usados como pronome sujeito. Ela é minha amiga. Você viu as crianças elas saíram foram fazer um passeio. Ou são usados como pronome sujeitos... O que nos interessa aqui é que há uma tendência no nosso uso da língua portuguesa usada no Brasil nós temos uma tendência a usar esses pronomes /ele, ela, eles, elas/ como sujeitos, é o que a língua nos oferece para usar como sujeito, mas nós temos a tendência de usá-los também como objetos diretos. E todos os exemplos que nós vimos foram exemplos de /ele, ela, eles, elas/ usados como objetos diretos, nós temos várias possibilidades, nós chamamos de várias variantes. Podemos usar o /ele, ela/ como objetos diretos mas temos que estar conscientes de que isso pode não ser adequado se você estiver numa situação que precisa se monitorar. E também não será adequado se você estiver usando a língua escrita formalmente. Que outras alternativas, possibilidades você tem? Você tem os pronomes oblíquos. Vou deixa-la. Você pode me dar uma carona? Vou deixa-la na sua casa. Você usa os pronomes oblíquos ou ainda você tem a estratégia de evitar usar o objeto direto. Como o caixa do banco: Quero fazer o deposito em cheque. - Me dê aqui para eu ver se é dessa praça. O nosso conhecimento de mundo, o conhecimento de mundo dele, o da cliente do banco já é suficiente para que eles dois soubessem que o caixa estava pedindo era o cheque. É o nosso conhecimento de mundo, é a nossa pragmática é o nosso capacidade de usar a língua de acordo com os usos e as normas da língua. Não só falante de gramatica normativa, não. Os usos da língua, a pragmática da língua.   
(75) P – O que ele disse pra ela? Me dê ele aqui pra ver se é dessa praça. Ele podia dizer: Me dê aqui para eu ver se é dessa praça. Ficaria também bastante polido, educado porque ele queria ajudar a cliente, porque ela ia fazer um depósito, e assim ele já aconselharia se fosse da praça, etc. Ai ela diz: Acho que deixei ele dentro da bolsa dentro do carro. Ele diz: A senhora pode buscar ela que eu espero. Aqui ele também poderia ter dito: A senhora pode buscá-la. Ou até dizer: A senhora pode buscar a bolsa dentro do carro. Menos provável porque o nosso conhecimento de mundo, nosso conhecimento pragmático nos diz que não é preciso repetir ai: A senhora pode buscar que eu espero. Quando ele disser assim: Pode buscar ela, a bolsa ou ele, o cheque. Conhecimento de mundo. 
(76) P – Vamos ver. A última parte tem haver com o uso dos pronomes das formas verbais do subjuntivo. Algumas formas do subjuntivo são muito fáceis quando o verbo é um verbo regular. Vamos ver aqui os exemplos. Se você fazer barulho e sair daí eu vou te levar pru mar. Se você fazer barulho e sair daí... No caso do verbo sair há forma se você sair daí é a mesma forma do infinitivo do verbo, então não vai ter problema. Se você levantar daí. Também não vai ter problema. Mas há certos verbos nos quais a forma do futuro do subjuntivo é diferente do indicativo. Um deles é o verbo fazer. A gramática reuni esses verbos na categoria de verbos irregulares. 
(77) P – Eu vou fazer um bolo pra você. - Se você fizer um bolo pra mim eu vou ficar muito grata. Entende? Eu vou fazer, infinitivo. Mas ai quando você for usar o futuro do subjuntivo não será a forma do infinitivo, será: Se você fizer. Vamos ver mais exemplos.
(78) P – Nos verbos regulares essas formas coincidem com as formas do infinitivo. Se eu ganhar o campeonato, vou ganhar uma medalha. Sem problema: Se eu ganhar – é futuro do subjuntivo, mas a forma ganhar é a mesma forma do infinitivo. Verbo ganhar. Nos verbos irregulares é que vamos ter problemas e ai com crianças um pouco mais maduras você já poderá trabalhar essas formas. Se você fizer questão, vou lhe fazer uma visita. Olha eu sou muito sem tempo. Ah, você não foi me visitar. Eu fiz aquela cirurgia e você não foi me visitar. Você diz a sua amiga: Olha se você fizer questão eu vou lhe fazer uma visita. Se fizer questão, essa primeira forma verbal é futuro do subjuntivo, se você fizer questão.
(79) P – Se você fazer mais barulho eu vou ficar brava. Como é que a gramática prevê? Esse tipo de trabalho você vai fazer com crianças mais amadurecidas. Quais os verbos mais comuns. O verbo fazer é um verbo irregular, o futuro do subjuntivo é fizer. Se eu fizer o trabalho com você, verá como é fácil o trabalho.  
(80) P – Trouxer. Olha, quem trouxer o trabalho no dia 12 vai também apresentar, fazer a avaliação. Havendo tempo eu comento com você. Não havendo tempo comento no encontro seguinte. Quem trouxer, isso só se aplica a quem trouxer o trabalho no dia 12.
(81) P – Quem vier aqui no dia 12 poderá trazer o seu trabalho. Se você vier você traga o seu trabalho, verbo vier. Qual é a forma infinitiva desse verbo? Que verbo é esse?
(82) Aluna – Vir.
(83) P – Vir. Um verbo difícil a beça. Muito irregular. Se nós todos viermos poderemos discutir essa questão antes de você fazer a sua transposição didática. Exemplozinhos. Convite para festa de aniversário. 
(84) P – No dia 12 deste mês será o meu aniversário. Vou fazer uma festa e estou convidando você – traço – a minha festa vou ficar muito feliz. Como é que você preenche?
(85) Alunas – Vier.
(86) P – Vier! Se vier, do verbo vir. Poderão também anotar na agenda das crianças. Na segunda-feira que vem vamos encapar nossos livros, por isso cada aluno deve trazer papel e fita adesiva. – Traço - Poderá encapar também com plástico. Quem quiser do verbo querer.  
(87) P – Queridos pais, amanhã vamos comemorar o dia das crianças. Todos os alunos devem trazer um pratinho de doce ou de salgados. Quem não _______ pode trazer uma garrafa de refrigerante.  QUEM NÃO? (...) TROUXER os doces ou salgados pode trazer uma garrafa de refrigerante. 
(88) P – No próximo encontro estejam preparados para a sua transposição didática.
